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ConteúdoConteúdo

• O Departamento de Ciência da Computação 
do IME/USP e o software livre

• Por que software livre?

• O Projeto Qualipso

• O CCSL - USP
• Ensino
• Pesquisa e Desenvolvimento

• Extensão

• A rede internacional de Centros de Competência 
(www.fosscc.org)

• Oportunidades de colaboração
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DCC - IME/USPDCC - IME/USP

Departamento de Ciência da Computação

• fundado na década de 1970

• responsável pelos cursos de Ciência da Computação:
- graduação, mestrado e doutorado

- cursos de introdução à Computação para ~2000 alunos

- cursos de extensão

• 38 professores com doutorado
- uma das maiores produções científcas do país em termos de 

artigos publicados em periódicos científcos internacionais

• Formação anual em Ciência da Computação
- 50 alunos de graduação e 40 alunos de pós-graduação
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DCC e Software LivreDCC e Software Livre

• Primeira pesquisa com SL: Mestrado c/ Linux (1992)

• ~1998: Laboratórios de Linux para alunos

• auto-gerenciados pelos próprios alunos

• Uso de SL como base nas principais disciplinas de 
desenvolvimento de software e de sistemas; o mesmo 
nas disciplinas mais teóricas e matemáticas

• Cursos de extensão

• Trabalhos de IC, Mestrado, Doutorado e 
Pós-Doutorado
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Por que Software Livre?Por que Software Livre?

Diversas razões para adotar software livre:

• Software livre como opção ética
- conhecimento público, disponível a toda sociedade

• Software livre e seu impacto na sociedade do futuro
- conhecimento estratégico e fundamental demais para fcar nas 

mãos de apenas um grupo

• Software livre como metodologia tecnicamente 
interessante
- vantagens metodológicas e técnicas
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Por que Software Livre?Por que Software Livre?

• Software livre permite o compartilhamento de 
código, otimizando o uso dos recursos
• Menos duplicação de esforço
• Menor custo de desenvolvimento

• Oportunidade para melhoria da qualidade

• Vários olhos enxergam mais

• Orgulho pessoal incentiva desenvolvedor a ser mais 
cuidadoso

• Vários usuários envolvidos promovem melhorias e 
relatórios de erros

• O mercado de desenvolvimento de software livre  
é um mercado local, interessante para o Brasil
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Mas...Mas...

• Não basta simplesmente liberar o código

• É preciso também

• Fomentar a criação de uma Comunidade
• Interagir e colaborar com a Comunidade

• Garantir que a colaboração seja bem organizada

• Sem a Comunidade

• Os maiores benefícios do SL não serão obtidos

• Com Comunidade mal gerida
• Pode trazer mais problemas que vantagens
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Motivação Social QualipsoMotivação Social Qualipso

• Percepção dos governos da Comunidade 
Européia:

• Software está fcando cada vez mais onipresente 
e cada vez mais importante no dia-a-dia dos 
cidadãos.

• É um conhecimento importante demais para fcar 
fechado como segredo industrial de algumas 
poucas empresas: isso é ruim para a sociedade.
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Motivação Econômica QualipsoMotivação Econômica Qualipso

• Estudos realizados na Comunidade Européia:
• >80% do lucro das empresas de software da CE 

não provém de licenças de software como 
produto, provém de serviços.

• >85% dos trabalhadores de TI trabalham em 
empresas que mexem com software como serviço 
e não como produto fechado.

• Num ambiente como esse, a indústria como 
um todo ganhará em produtividade e 
qualidade se os serviços forem construídos 
em cima de uma plataforma de software que 
seja aberta e livre.  
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Difculdades percebidasDifculdades percebidas

• Contexto: a penetração do FLOSS na indústria 
de software européia já é uma realidade, 
embora ainda minoritária.

• Problema: falta de confança de profssionais da 
indústria no software livre e aberto.

• Falta de conhecimento do que existe.
• Difculdade de separar o joio do trigo.

• Falta de segurança legal (não entendem as 
licenças).

• Falta de suporte apropriado.
• Desconhecimento dos modelos de negócios.
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No BrasilNo Brasil

• A percepção informal deles (e nossa também) 
é que no Brasil a situação é bem pior para o 
software livre:
• SL tem uma penetração relativamente boa em 

alguns governos

• Mas a penetração na indústria é pequena.
• A maioria esmagadora constrói seus serviços e 

produtos em cima de plataformas fechadas.

• Salvo exceções, pouca expertise em plataformas 
abertas e SL.

• Não conheço estudos detalhados sobre isso 
no Brasil, é apenas “achômetro”. 
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Ação da Ação da European ComissionEuropean Comission

• Solução: Qualipso: Quality Platform for OSS.

• Investimento em 4 anos para aprimorar a 
confabilidade (trustworthiness) do FLOSS.

• Qualipso:

• ~10 universidades
• ~10 empresas

• ~30 doutores

• ~30 estudantes/funcionários

• EU: Itália, França, Espanha, Alemanha,...
• Emergentes: Brasil (USP), China 
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Qualipso Competence CentersQualipso Competence Centers
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Organização do ProjetoOrganização do Projeto
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Papel da USPPapel da USP

• Principal: 

• instanciar o Qualipso Competence Centre no 
Brasil (CCSL)

• Mas também pesquisa:

• Avaliação de Qualidade de Código-fonte

• Aspectos jurídicos (licenças)

• Usabilidade
• Processo ágil de desenvolvimento

• Testes automatizados

• Modelos de negócios para start-ups, etc.
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Objetivos:

• Auxiliar o desenvolvimento tecnológico e científco do 
país através de 3 linhas principais:

- Pesquisa científca e tecnológica relacionada a Software Livre

- Desenvolvimento de Software Livre inovador

- Disseminação de conhecimento sobre Software Livre

CCSL do IME/USPCCSL do IME/USP
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CCSL do IME/USPCCSL do IME/USP

  Áreas de atuação do Centro de Competência:

• Ensino
- continuar atuação junto à graduação e pós

- maior quantidade e qualidade de cursos de Extensão
- oferecidos tanto dentro da USP como fora dela

» (Campus Party, FISL, empresas, etc.)

• Pesquisa
- engajada nos programas de pós e junto ao governo e indústria

• Extensão
- assessoria, treinamento, pareceres, etc.
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CCSL do IME/USPCCSL do IME/USP

  Atividades do Centro de Competência:

• Palestras
• Seminários

• Cursos de longa duração

• Cursos de curta duração
• Pesquisa
• Assessoria

• Manutenção de material aberto online sobre isso 
(artigos, relatórios, slides e vídeos) em 
http://ccsl.ime.usp.br
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DesenvolvimentoDesenvolvimento

• Desenvolvemos uma série de projetos de 
software locais relacionados aos nossos 
tópicos de pesquisa:

• AAAP (ensino de programação)

• AcMus (acústica)

• Borboleta (saúde pública)

• Archimedes (CAD)

• Casamento entre Grafos 

• Colméia (biblioteca)

• Eclipse @ IME/USP 

• CoGrOO (Corretor Gramatical para o OpenOffice.org)

• EGene (bioinformática)

• Groupware Workbench 

• InteGrade (grades)

• OnAIR (buscas em vídeo)

• scriptLattes 

• Segmentação de vasos 

• Tango (otimização)

• VRaptor (Web framework)

http://ccsl.ime.usp.br/pt-br/aaap
http://ccsl.ime.usp.br/pt-br/acmus
http://ccsl.ime.usp.br/pt-br/borboleta
http://ccsl.ime.usp.br/pt-br/archimedes
http://ccsl.ime.usp.br/pt-br/casamento-grafos
http://ccsl.ime.usp.br/pt-br/colmeia
http://ccsl.ime.usp.br/pt-br/eclipse-ime-usp
http://ccsl.ime.usp.br/pt-br/projetos/cogroo-corretor-gramatical
http://ccsl.ime.usp.br/pt-br/egene-pt
http://ccsl.ime.usp.br/pt-br/bancada_groupware
http://ccsl.ime.usp.br/pt-br/integrade
http://ccsl.ime.usp.br/pt-br/scriptlattes
http://ccsl.ime.usp.br/pt-br/segmentacao-de-vasos
http://ccsl.ime.usp.br/pt-br/tango
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CCSL LegalCCSL Legal

Aspectos Jurídicos do Software Livre

• Coordenado pelo Prof. Juliano Maranhão (FD-USP)

• Colaboração do Prof. Augusto Marcacini (OAB-SP)

• Legislação

• Modelos de licenças

• Aspectos tributários
• Jurisprudência
• Textos e artigos

• Dissertações de mestrado na área
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Pensando o Software LivrePensando o Software Livre

• Atratividade de Projetos de Software Livre

• Métricas e Avaliação Automática de SL

• Métodos Ágeis para desenvolvimento de SL

• Usabilidade para desenvolvimento de SL

• Aspectos Mercadológicos e Econômicos do SL
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Alguns exemplos de projetosAlguns exemplos de projetos

• Archimedes - the Open CAD
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AcMusAcMus



25

BorboletaBorboleta

• now moving towards a 
multimedia Electronic Medical 
Record (EMR)
• voice
• photos
• video

• Data mining
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InteGradeInteGrade

• Computação em Grade Oportunista
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InteGradeInteGrade
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ColmeiaColmeia

• Informatização de bibliotecas
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ColaboraçõesColaborações

• Passadas:

• Assembléia Legislativa de SP
• Pequenas empresas start-up

• Atuais:
• ICMC - USP de São Carlos - novo CCSL
• Locaweb, Caelum, Agilbits, Infomobile, ...

• FLOSSCC Network

• Futuras:

• Outros órgãos públicos, empresas e ONGs.
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FLOSSCC NetworkFLOSSCC Network

• Rede internacional de centros de competência

• www.fosscc.org   ou   opensource.org/fosscc

• Formada a partir do evento Open World Forum 
onde foi lançado o Manifesto for FLOSS CCs

• Conta com centros de competência em 7 países

• Apoiada pela Open Source Initiative (OSI)

• Novo FLOSSCC Summit acontecerá em Paris no 
dia 1/10/10 e novos parceiros irão se juntar à rede
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ManifestoManifesto
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MANIFESTOMANIFESTO

[...] Each Competence Center acts locally in its 
geographical region, working as a meeting point 
and knowledge repository in its area. 

Competence Centers also collaborate in a 
worldwide community exchanging experiences, 
methods, and solutions to expand and spread 
knowledge on FLOSS. 

These Centers work as catalysts, fostering trust 
and reliability of FLOSS, not only in the software 
industry but also in society as a whole. [...]
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MANIFESTOMANIFESTO

Competence Centers should:

• be a meeting point for FLOSS users, developers, students, 
educators, researchers, and other enthusiasts both at the 
individual and institutional levels;

• stay up-to-date with FLOSS technology, market, and trends;

• provide and extend trust in FLOSS methods, tools, and 
solutions;

• act as a neutral player within FLOSS matters, trends, and 
studies;

• develop, maintain, and publish their work under a free/open 
license; and

• explore new innovation and collaboration opportunities by 
using FLOSS
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Membros atuaisMembros atuais

1) Madri, Espanha (URJC + Telefonica)

2) São Paulo/São Carlos, Brasil (USP)

3) Berlin, Alemanha (FOKUS - Fraunhofer Institute for Open 
Communication Systems)
 

4) Maribor, Slovenija (COKS)

5) Chennai (Madras), India (National Resource Centre for Free/Open 
Source Software - NRCFOSS)

6) Toquio, Japão (Information-Technology Promotion Agency - IPA) 

7) Itália (Engineering, U. Bolzano, U. dell'Insubria, U. Sannio)
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ColaboraçãoColaboração

Como você pode colaborar com essa rede?

1) Entrando em contato com um centro de competência 
existente (USP: ccsl@ime.usp.br) e colaborando com 
ele.

2) Criando um novo centro de competência associado a 
sua instituição (universidade, empresas, órgão 
governamental, ONG, etc.). 

neste caso, para tirar dúvidas escreva para ccsl@ime.usp.br
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ConclusãoConclusão

• O modelo aberto de desenvolvimento pode trazer 
muitos benefĩcios

• Qualidade

• Agilidade
• Aceitação

• O software livre pode trazer benefícios para o 
desenvolvimento tecnológico do Brasil 

• na academia

• no governo

• nas empresas

• Os CCSLs querem ajudar a acelerar este processo

• queremos colaborar com a Comunidade, Universidades 
e Empresas para tornar isso uma realidade.
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Os CCSLsOs CCSLs

Centro de Competência em Software Livre 
do IME/USP e Rede Internacional de Centros de 
Competência

• Visite nossos portais na Web:

•ccsl.ime.usp.br 
•www.fosscc.org
•opensource.org/fosscc

• Escreva-nos:

•ccsl@ime.usp.br
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